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RESUMO
A ação educativa “Tabuleiro do amor: aprender brincando sobre gênero e sexualidade” tem por 
objetivo promover a aquisição de conhecimentos sobre gênero e sexualidade em adolescentes. A 
ação aconteceu em uma escola municipal do Recôncavo Baiano, participaram 32 estudantes com 
idades entre 13 e 19 anos. Os/as facilitadores/as eram graduando/as dos cursos de Psicologia, 
Medicina e Bacharelado Interdisciplinar em Saúde. Foram utilizados o jogo “Tabuleiro do Amor”, 
criado no NCDC/UFRB, protótipos sexuais e painéis informativos disponibilizados pela universi-
dade. A ação aconteceu em duas salas da escola e os grupos de estudantes (GA e GB). Na Sala A 
– “Tabuleiro do Amor” e na Sala B – Falando de Sexo. As atividades aconteceram simultaneamente 
e depois de 90 minutos os grupos trocavam de sala. Em ambas as salas os temas versaram so-
bre gênero e sexualidade. Os/as estudantes foram bastante participativos/as e motivadores/as 
durante o jogo, enquanto na sala B ficaram mais calado/as, pouco/as interagiram e questionaram 
as/os facilitadoras/es. Um fator observado pelos/as integrantes da ação foi a ativa participação 
das garotas nas duas salas. Os dados corroboraram com a hipótese de que as atividades lúdicas 
podem levar aos envolvidos à motivação e concentração, especialmente dirigidos a temas com-
plexos como o comportamento sexual.

Palavras chave: Sexualidade. Gênero. Comportamento sexual. Adolescentes. Educação    

ABSTRACT
The educational action “Love board: Learn by playing about gender and sexuality” aims to promo-
te the acquisition of knowledge about gender and sexuality in adolescents. The action took place 
in a municipal school in the Recôncavo Bahiano, with 32 students, aged between 13 and 19 years. 
The facilitators were graduates of Psychology, Medicine and Interdisciplinary Bachelor of Health 
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courses. The game “Love board”, created at the NCDC/UFRB, sexual prototypes and information 
panels provided by the university were used. The action took place in two rooms of the school 
and student groups (GA and GB). In Room A - “Love board” and in Room B - Talking about Sex. 
The activities took place simultaneously and after 90 minutes the groups switched rooms. In both 
rooms the themes were about gender and sexuality. The students were very participative and 
motivating during the game, while in room B they were quieter, interacted little and questioned 
the facilitators. A factor observed by the members of the action was the active participation of the 
girls in both rooms. These data corroborate playful activities such as those that lead to motivation 
and concentration involved, especially aimed at complex issues such as sexual behavior.

Keywords: Sexuality. Gender. Sexual behavior. Adolescents. Education.

INTRODUÇÃO
A proposta do projeto “Tabuleiro do amor: 
aprender brincando sobre gênero e sexuali-
dade” surge como estratégia de superação da 
problemática evidenciada durante o processo 
de elaboração da tese de doutorado “Gravidez, 
maternidade e análise comportamental da cul-
tura: crenças e atitudes de Agentes Comuni-
tários de Saúde e de adolescentes grávidas 
do Sertão do Brasil”, coordenadora do NCDC, 
Prof.ª Dr.ª Ana Lucia Barreto da Fonseca. Na-
quele momento foram levantados os índices 
de gestação adolescentes e as taxas de con-
taminação por DSTs em jovens do Brasil, e foi 
identificado que o Nordeste, dentro do qual, a 
Bahia, estava entre os estados com os maiores 
números registrados (DATASUS, 2016). 

O conhecimento dos altos índices de gestan-
tes em menores de 20 anos, assim como, ado-
lescentes portadores de DSTs levaram a pro-
posição de criar um instrumento de educação 
sexual para os/as jovens estudantes. Esse ins-
trumento deveria ter caráter lúdico, de modo 
que a aquisição do conhecimento ocorresse 
em forma de brincadeira, assim foi idealizado 
e construído o “Tabuleiro do Amor”, inspirado 
no “Jogo da Vida”. 

O Tabuleiro do Amor visou à apresentação e 
elaboração de conhecimentos sobre gênero 
e sexualidade pelos sujeitos envolvidos, e, a 
partir desses conhecimentos, a aquisição de 
comportamentos sexuais preventivos nos/as 
jovens. Para além disso, a perspectiva de abrir 
espaços de reflexão sobre gênero e sexualida-
de. Desse modo, este projeto de extensão teve 
como foco a construção e aplicação de jogos 

educativos focados no comportamento sexu-
al – gênero, sexo e sexualidade dos/as ado-
lescentes que frequentam escolas públicas da 
cidade da Bahia.

O presente Projeto de Extensão teve o objeti-
vo de articular o brincar e a aprendizagem no 
processo da educação sexual dos/as adoles-
centes de uma escola municipal como estra-
tégia de prevenção de comportamentos sexu-
ais vulneráveis e respeito às diversidades de 
gênero. Como também, apresentar atividades 
que possibilitassem contingências reforçado-
ras aos/às jovens para a aquisição e emissão 
de comportamentos preventivos a DSTs-AIDS 
e gravidez não planejada, e o respeito e inclu-
são dos direitos sexuais e de gênero. Para a 
efetivação desses objetivos, o projeto envolveu 
os vários setores da comunidade, como: ser-
viços de saúde, escola, centros comunitários, 
famílias e adolescentes, em conjunto com a 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 
com discentes dos cursos de Medicina, Psico-
logia, Bacharelado Interdisciplinar em Saúde. 

EDUCAÇÃO SEXUAL 
ADOLESCENTE 
O comportamento sexual e as questões de gê-
nero envolvem uma infinidade de fatores, para 
além do biológico, estão envoltos fatores cul-
turais, sociais, psíquicos, em especial na ado-
lescência (FONSECA, 2014).  Isso porque os se-
res reprodutivos são indubitavelmente sexuais 
e nos humanos essa característica intermedia 
todas as relações sociais e pessoais, definindo 
padrões de gênero e sexualidade como aspec-
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tos que perpassam pela história sociocultural 
de cada grupo social e de cada um dos seus in-
tegrantes. Segundo Oliveira et al. (2019, p. 56):

A sociedade ocidental promoveu, ao longo da 
sua história, a seleção de padrões culturais 
bastante específicos para os gêneros, espe-
cialmente nos últimos três séculos. Esses pa-
drões definem ao feminino a função de casar, 
procriar e cuidar dos integrantes da família, no 
restrito ao âmbito privado, submetido ao mas-
culino que teria a função de prover e proteger, 
no âmbito público.

Como explicitado acima, ao longo dos séculos, 
os rapazes foram estimulados a exercerem 
indiscriminada e precocemente a vida sexu-
al, demonstrando sua virilidade, enquanto as 
moças eram estimuladas a viverem alheias ao 
exercício da sexualidade. Mesmo no matri-
mônio, que ocorria, muitas vezes, logo após 
a menarca, para as fêmeas a atividade sexual 
deveria ter apenas função reprodutiva, como 
estratégia de controle dos corpos femininos e 
controle da origem da prole, e aos machos a 
liberdade sexual era estimulada (CAVASIN; AR-
RUDA, 2009; ALMEIDA, 2001). Esse padrão de 
comportamento sexual e de gênero é próprio 
da cultura eurocêntrica e heteronormativa, e 
tem permeado a cultura brasileira desde a che-
gada dos colonizadores portugueses à Améri-
ca (OLIVEIRA; CORDEIRO; FONSECA, 2020).

É perceptível este fato não somente através do 
estudo da história da família (ÁRIES; CHARTIER, 
2009), mas também quando são analisados 
os conteúdos das “Estórias da Carochinha” ou 
“Contos de Fadas” vindos da Europa Medieval. 
Esses contos sempre apresentaram heroínas 
frágeis, pobres ou ricas, que, ainda na adoles-
cência, têm o casamento como resolução das 
diversas dificuldades da vida. Nestas histórias 
estão implícitas atitudes e crenças construídas 
no meio social, ao longo da história, reprodu-
zindo “formas de conceber e de viver o gênero 
e a sexualidade” (VIDAL, 2008, p.32). 

O cenário acima inicia um processo de mu-
dança quando, segundo Almeida (2001), o 
contexto social, político e econômico promove 
o surgimento de exigências educacionais para 
a inserção na vida do trabalho, especialmente 
no meio urbano, e a industrialização. Aos jo-
vens foram lançadas novas contingências so-

ciais e verbais adversas aos padrões tradicio-
nais, que, numa avalanche, foram produzindo 
mudanças nas concepções de gênero e sexu-
alidade a partir do século XIX e XX. Isso teve 
início com a necessidade de especializar a mão 
de obra para a indústria, a urbanização, a for-
mação educacional, e, em paralelo, o controle 
sanitário e a inserção das mulheres no meio 
produtivo (FONSECA, 2011).

Um exemplo dessas mudanças está nos pri-
meiros estudos sobre a gravidez antes dos 
18 anos, que ocorrem nos primeiros anos do 
século XX, nos Estados Unidos e na Inglaterra. 
Esses estudos começam a preconizar a pers-
pectiva da existência de um momento entre 
a infância e a maturidade, a adolescência, e 
descrevem as características específicas dessa 
fase da vida. Esses estudos buscaram conhe-
cer e descrever as especificidades de compor-
tamento social e individual dessa fase, embora 
de modo bastante incipiente, especialmente 
os estudos que tinham o foco no comporta-
mento sexual dos/as adolescentes. 

Esse quadro de mudanças graduais, segundo 
Fonseca e Borloti (2013) é mais efetivo a partir 
da década de 60 do século XX, resultante das 
redefinições sócio políticas e econômicas do 
pós-guerra.  Esse período ficou marcado pe-
los movimentos estudantis, o que colocou os 
jovens em evidência e propiciou o aumento do 
interesse dos estudiosos pelo comportamento 
dessa população. Houve também o fortaleci-
mento dos movimentos juvenis, que se desdo-
braram na Revolução Sexual e no Movimento 
Feminista (FONSECA, 2011). 

Na década de 70, a gravidez na adolescên-
cia começou a se constituir como uma pro-
blemática nos países do hemisfério norte. As 
pesquisas justificavam a inadequação de uma 
gravidez antes dos 18 anos, por conta da ima-
turidade psíquica das jovens. Nas décadas de 
80 e 90, ela se constituiu como tal por consi-
derar a presença de riscos socioculturais que 
poderiam comprometer as condições de vida 
das jovens e das suas famílias. 

Esses estudos abrem alguns pressupostos de 
políticas públicas educacionais dirigidos à se-
xualidade das/os jovens nos países da Europa 
e América do Norte, porém os países do he-
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misfério sul permanecem alheios às políticas 
de educação sexual, de tal sorte, que o Bra-
sil fecha o século XX com índices altos, mais 
ou menos 40% das gestantes menores de 18 
anos, equiparados aos países mais pobres, en-
quanto os números na Inglaterra e nos Esta-
dos Unidos giravam em torno de 5%, e esses 
com políticas “duras” de controle (FONSECA, 
2014). 

Há uma pequena alteração nas políticas públi-
cas dirigidas à sexualidade, ou mais diretamen-
te à educação sexual, no Brasil, na década de 
80 do século XX, com a disseminação da AIDS/
HIV. Apesar das DSTs, antes chamadas de do-
enças venéreas, serem conhecidas desde a 
Antiguidade Clássica, as campanhas educati-
vas antes da AIDS, dirigidas as DSTs eram pon-
tuais e incipientes (CARVALHO; SILVA, 2012).

Mesmo lentamente, o século XX traz à luz 
questões ligadas às temáticas de gênero e 
sexualidade, em busca de garantias de direi-
tos e espaços públicos para as minorias, com 
discussões sobre a condição das mulheres e 
comunidade gay, aos grupos LGBTQIA+ [Lés-
bicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Queer, 
Intersexo, Assexual e +] (Oliveira, 2021). Esses 
movimentos começam a ter visibilidade e al-
cançam muitas camadas da sociedade e cons-
trução de agendas nos movimentos sociais e 
aquisição de garantias de direito e construção 
de espaços de fala (OLIVEIRA, 2021). 

Tomando por base estes pressupostos, mui-
tas estratégias têm sido disponibilizadas para 
intervir junto aos/às jovens, na prevenção de 
situações de riscos, na construção de compor-
tamentos sexuais e pró-sociais da emergên-
cia dos temas decorrentes da sexualidade e 
gênero. Com a implantação do Programa de 
Saúde do Adolescente (PROSAD), lançado pelo 
Ministério da Saúde em 1989, com vistas a en-
fatizar a promulgação da Lei 8.069 que dispõe 
sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
que prevê proteção integral à criança e ao/à 
adolescente, definindo ações voltadas para a 
assistência integral a esses grupos (ALMEIDA, 
2001). 

Em paralelo, o Ministério da Educação inseriu 
a Educação Sexual no currículo obrigatório das 
instituições educacionais, como parte das po-

líticas públicas com ações oficiais de caráter 
socioeducativo para a prevenção de doenças 
epidemiológicas e no combate às DSTs e à 
gravidez adolescente. Esse documento definiu 
que a educação sanitária e o planejamento 
familiar devem ser a efetivação dos pressu-
postos estabelecidos pelo SUS, com destaque 
para as populações vulneráveis como crianças 
e adolescentes. 

Entre os protagonistas dessas políticas públi-
cas estão as Estratégias de Saúde da Família 
(ESF) e os/as educadore/as. Assim são gesta-
das nas ações da Atenção Básica à Saúde e na 
Educação Formal intervenções de caráter pre-
ventivo ao comportamento sexual inadequado 
nas equipes de profissionais da saúde e da 
educação, destacando-se, dentre esses profis-
sionais, os/as Agentes Comunitários de Saúde 
(ACSs) e educadores/as (FONSECA, 2014). 

Segundo Fonseca (2011) e Borloti (2013), as 
ações dos/as ACSs estariam destinadas, prin-
cipalmente, às populações de riscos epide-
miológicos, no combate às práticas culturais 
insalubres e de alta morbidade (a exemplo da 
higiene, saneamento básico, nutrição, acom-
panhamento materno-infantil, planejamento 
familiar e doenças sexualmente transmissí-
veis – DSTs e a maternidade na adolescência). 
Já os/as educadores/as teriam que inserir nos 
conteúdos escolares temas relacionados à se-
xualidade a partir do aparato do estudo dos 
órgãos reprodutivos, especialmente nas dis-
ciplinas acadêmicas como Ciências e Biologia. 
Esses/as atores/as têm a função de explicitar 
as estratégias de proteção, as formas de trans-
missões das DSTs e a prevenção, incluindo a 
gestação entre os/as jovens estudantes.  

Entretanto, apesar dos programas de edu-
cação sexual nas escolas e ações educativas 
dos/as ACSs, dirigidos a prevenção das DSTs 
e da gravidez adolescente, os índices ainda 
são muito altos, em torno de 30% e as DSTs 
acometem um número crescente de jovens. 
Além dessas questões, são cada vez maiores 
taxas de feminicídio e LGBTQIA+fobia, o que 
prescreve a necessidade de trabalho intenso e 
efetivo de uma educação voltada ao fenômeno 
da sexualidade e do gênero para que a mu-
dança dos padrões de respostas nas gerações 
em formação sejam mais efetivas (OLIVEIRA; 
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CORDEIRO; FONSECA, 2020; BORLOTI; 2013; 
FONSECA, 2011). 

O projeto aqui descrito reiterou, como exposto 
acima, a construção de um instrumento lúdico 
dirigido a educação sexual de adolescentes, 
com vistas a utilizar a brincadeira como estra-
tégia de aprendizagem dialogada e construção 
de comportamentos sexuais preventivos, bem 
como a construção de valores sociais de res-
peito às diferenças sexuais e de gênero. 

 

DA UNIVERSIDADE PARA A 
ESCOLA 
O Núcleo de Pesquisa Comportamento, De-
senvolvimento e Cultura (NCDC) da Universi-
dade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) 
realiza atividades de pesquisa e extensão 
com temas que envolvam o desenvolvimento 
humano permeado pela cultura com reper-
cussões sobre os padrões comportamentais 
dos sujeitos. Entre os focos de estudo estão a 
adolescência e muitos dos aspectos que atra-
vessam essa fase do desenvolvimento, entre 
os quais a construção da identidade de gêne-
ro e a sexualidade, aqui compreendida como 
um processo bio-psíquico-social em constante 
constituir-se. 

Os projetos de pesquisa e extensão produzi-
dos no NCDC são construídos e intercruzados 
de modo que uma coleta de dados para uma 
dada pesquisa poderá disparar uma proposta 
de intervenção, como foi o caso da ação apre-
sentada nesse texto, fruto da tese de doutora-
do da coordenadora, como dito acima. O nú-
cleo é composto pela docente coordenadora 
e discentes dos cursos de Psicologia, Medicina 
e Bacharelado Interdisciplinar em Saúde do 
Centro de Ciências da Saúde (CCS/UFRB) que 
demonstrem interesse pelas temáticas expos-
tas e integrem as ações de pesquisa e exten-
são. As atividades desenvolvidas incluem reu-
niões semanais para discussão de textos que 
versem sobre os temas em foco, elaboração 
de projetos de pesquisas, relatórios e artigos, 
instrumentos de coleta de dados, bem como 
materiais para serem utilizados nas ações de 
caráter socioeducativos, em geral dirigido a 
educação sexual em escolas e na comunidade 

(praças, igrejas, eventos). 

A ação educativa “Tabuleiro do Amor” foi pen-
sada e produzida por todos os integrantes do 
NCDC, com divisões de tarefas: produzir os 
quadros do tabuleiro com material E.V.A., as 
fichas de perguntas e as fichas de “possíveis” 
respostas para os diversos temas que circun-
dam a adolescência, identidade de gênero e 
comportamento sexual (prevenção, defini-
ção sexual, direito reprodutivo, transgêneros, 
DSTs/ AIDS, gravidez, direitos sexuais, constru-
ção da identidade de gênero), regras do jogo, 
definição das estratégias de organização dos 
grupos de adolescentes e, em paralelo, a uti-
lização de duas metodologias aprendizagem: 
convencional e lúdica.

VAMOS AO CAMPO!
A ação aqui descrita contou com a participação 
de 32 estudantes do Ensino Fundamental II, 18 
definidas como femininas e 14 definidos como 
masculinos, com idades variando de 13 e 19 
anos, matriculados em uma escola municipal 
de pequeno porte, localizada nas imediações 
do campus da universidade. O espaço aberto 
da escola era amplo e arejado, porém as salas 
de aula tinham pouca ventilação e baixa lumi-
nosidade, com carteiras velhas e enfileiradas.  
Essa escola acolhia, em sua maioria, crianças e 
adolescentes de bairros periféricos da cidade 
e área rural do município. Os pais e familiares 
exerciam atividades como pequenos produto-
res rurais, feirantes e vendedores ambulantes. 

A ação foi realizada por cinco discentes do cur-
so de Medicina, quatro do curso de Psicologia 
e um do curso Bacharelado Interdisciplinar em 
Saúde da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB), sendo eles sete femininas e 
três masculinos, a coordenadora pedagógica, 
a diretora da escola e a coordenadora do pro-
jeto, docente da UFRB.

Os instrumentos utilizados foram: o jogo “Ta-
buleiro do Amor”, produzido pelos integrantes 
do Núcleo de Pesquisa Comportamento, De-
senvolvimento e Cultura (NCDC), composto de 
um tabuleiro (quadros de E.V.A. coloridos e 
montados no chão em círculos), cartões com 
perguntas e respostas, um dado gigante (con-
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feccionado com feltro colorido), coletes em 
cores diferentes para identificação dos “Bone-
cos/as”/pinos que representariam cada sub-
grupo e prêmios para os “acertos”. Também 
foram utilizados protótipos dos aparelhos se-
xuais femininos e masculinos, das mamas, kit 
demonstração dos métodos contraceptivos e 
painéis ilustrativos das DSTs disponibilizados 
pelo Centro de Ciências da Saúde da UFRB. 

Para a ação foram disponibilizadas duas salas, 
uma sala de aula convencional, com carteiras 
escolares enfileiradas e uma sala em que fun-
cionava a biblioteca da escola, em que as pou-
cas carteiras existentes foram empilhadas no 
fundo para liberar espaço para a montagem 
do “Tabuleiro do Amor” no chão.

O DADO FOI LANÇADO!
Como dito acima, a direção da escola solicitou 
para a coordenadora do projeto, que realizava 
atividade de estágio curricular na escola, que 
promovesse uma atividade de Educação Sexu-
al com os/as adolescentes. Essa demanda sur-
giu a partir da observação de comportamentos 
agressivos entre os/as estudantes, dirigidos ao 
feminino, em especial a um adolescente, com 
agressões verbais e físicas, e a definição de ser 
“homossexual” e “gay”. 

O corpo docente da escola denunciou o fato 
para a coordenação e para a direção, des-
crevendo alguns episódios de bullying, com 
agressões físicas e psicológicas promovidas 
pelo grupo definido como masculino ao gru-
po definido como feminino. Foram realizadas 
algumas intervenções com o objetivo de con-
ter esses comportamentos, como conversas 
individuais com os promotores do bullying, en-
contro com os pais, trabalhos com os grupos 
de adolescentes, mas não houve mudança de 
comportamento dos/as envolvido/as.

Durante a solicitação, a professora de Estágio 
apresentou o projeto “Tabuleiro do Amor”, ex-
plicitando suas características e principais ob-
jetivos, descrevendo as estratégias de trabalho 
e a estrutura necessária a sua efetivação. Para 
tanto, foram solicitadas duas salas de aula am-
plas e com pouca circulação de pessoas na 
área, além da necessidade de obter a autori-

zação formal dos familiares quanto à participa-
ção dos/as adolescentes.

A proposta foi aceita pela escola e agendada 
a execução para a penúltima semana de aula 
dos estudantes, antes das avaliações. Fato que 
foi postergado em consequência da escola, na 
pessoa dos seus gestores e docentes, ter so-
frido ameaça de um “chefe da boca de fumo”, 
caso a escola não fechasse no dia da morte da 
irmã do “chefe”.

Na semana seguinte, toda equipe integran-
te do NCDC chegaram à escola devidamente 
trajados com a “farda” do núcleo, se dividiram 
em dois subgrupos e começaram a organizar a 
montagem do tabuleiro no chão da biblioteca, 
enquanto o outro subgrupo montava os pro-
tótipos sexuais, mama e painéis nas paredes 
na sala de aula disponibilizada. 

Os/as adolescentes foram, aos poucos, aden-
trando a sala de aula e divididos nos grupos A 
e B, cada um composto com 16 jovens, entre 
femininos e masculinos. O grupo A foi levado 
para outra sala, onde estava armado o tabulei-
ro no chão e as cadeiras estavam empilhadas 
nos cantos. O grupo B permaneceu na sala no 
modelo convencional de sala de aula, todos 
foram sentados nas carteiras e os/as acadêmi-
cas/os utilizaram o birô para expor os protó-
tipos e os painéis para explicitar as DSTs e os 
contraceptivos.

O plano de trabalho definia que em cada sala 
haveria cinco estudantes da universidade, de-
finidos aleatoriamente, eles/as seriam os/as 
responsáveis pela execução dos trabalhos. 
Desses/as, dois/duas discentes seriam res-
ponsáveis por registrar o processo, definiriam 
siglas para cada participante, como A (adoles-
cente), M (masculino), F (feminino), V (subgrupo 
verde), AM (subgrupo amarelo), PA (pino ama-
relo), FA (facilitador/a) e assim sucessivamente, 
enquanto três discentes realizariam a ativida-
de. Os grupos A e B participariam de ativida-
des concomitantemente. Enquanto o grupo B 
estivesse na sala de aula em ação educativa 
“convencional”, o grupo A estaria na bibliote-
ca participando da brincadeira “Tabuleiro do 
Amor”. Quando os trabalhos em cada sala fos-
sem concluídos, os grupos trocariam de sala, e 
assim foi feito.
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Nas salas A e B, o momento inicial foi similar, 
os/as graduandos/as se apresentaram para 
as/aos adolescentes informando seus nomes, 
cursos e idades, em seguida pediram a eles/
as para que se apresentassem informando 
nome, ano e idade. Após todas as apresenta-
ções, foram definidas as atividades e como se-
riam realizadas, em ambas as salas, que foram 
nominadas como sala A – Tabuleiro do Amor e 
sala B – Falando de Sexo. 

Na sala A, foi explicitado como seria o jogo, 
suas regras, prêmios e “punições” em situa-
ções de acerto ou erro. Os/as adolescentes 
foram divididas/os em quatro subgrupos com 
quatro integrantes. Para que todos pudessem 
identificar os subgrupos, eles/as vestiram um 
colete de cores especificadas, sendo nomina-
dos/as de Grupo Amarelo, Grupo Vermelho, 
Grupo Verde e Grupo Azul. Dentro de cada 
subgrupo foi escolhido um/a deles/as para ser 
o/a “boneco/a” do tabuleiro (Pino), enquanto 
os/as outros/as jogassem o dado, o/a “bone-
co/a” se deslocaria no tabuleiro conforme o 
número disposto no dado.

O dado foi lançado e o/a “boneco/a” passou 
a andar no tabuleiro conforme o número de 
quadrados correspondente ao dado, na casa 
em que parava cada pino era lido um texto 
informativo, colado na “casa”, por um/a da/os 
integrantes do grupo em jogo, em seguida, o 
número do quadrante levava aos cartões de 
perguntas. O/a acadêmico/a responsável pe-
los cartões lia a pergunta, e para o grupo “da 
vez” era dada a chance de responder ou pas-
sar. Quando passava, qualquer outro grupo 
respondia. Caso “acertasse”, o grupo abria o 
cartão de resposta onde estava definido o prê-
mio (avançar no tabuleiro, uma caneta, um lá-
pis, uma borracha...), quando “errava”, era de-
finido a punição no cartão de resposta (recuar 
no tabuleiro, fazer algo engraçado como dan-
çar ou cantar uma música, quem definia eram 
o/as adversário/as). Todas as informações no 
tabuleiro, dos cartões e suas respostas eram 
sobre temas dirigidos para sexualidade e gê-
nero, “erros e acertos” eram definidos como 
respostas aproximadas que constava nos car-
tões respostas. 

Na sala B, o/as acadêmico/as organizaram as 
carteiras em círculo e apresentaram as dife-

renças anatômicas das genitálias femininas e 
masculinas, citando sua nomenclatura cientí-
fica e popular através dos protótipos de bor-
racha. Enquanto mostravam os modelos os/
às estudantes, eles/as eram convidados/as a 
tocar, olhar os detalhes, perguntar e comen-
tar o que lhes suscitasse dúvidas e reflexões. 
Nesse processo foram expostos temas sobre 
reprodução, formação genital, mudança de 
sexo, masturbação, relação oral, genital, anal, 
bem como as DSTs e os fatores hormonais 
que definem a formação do corpo feminino e 
masculino.  

Após cerca de 90 minutos, as atividades foram 
finalizadas em ambas as salas e foi servido um 
lanche na área livre da escola. Os sujeitos da 
sala A estavam festejando o primeiro e segun-
do lugar no jogo e interagindo com o pessoal 
da sala B. Após o lanche, os grupos trocaram, 
o grupo A foi para a atividade da sala B e vice-
versa. Todos os procedimentos foram reapli-
cados sob foco dos/as mesmos/as facilitado-
res/as que compunham cada sala. 

Ao final das atividades, todos/as foram reuni-
dos/as na área aberta da escola, para a entre-
ga dos prêmios aos subgrupos de primeiro e 
segundo colocados no jogo (bolsinhas, kit es-
colar, canetas, copos) dos grupos A e B e os 
devidos agradecimentos a participação de to-
dos/as. 

OBSERVAÇÕES – RESULTADOS 
ALCANÇADOS
A participação dos/as adolescentes no jogo 
do “Tabuleiro do Amor” foi a princípio distan-
ciada e tímida, e aos poucos começou a gerar 
mais interação e euforia com torcida, aplausos 
aos “acertos”, vaias aos “erros” e interesse em 
responder e aprender de maneira correta. 
Algumas questões suscitavam risos, piadas e 
vergonha dos que estavam à frente, que eram 
superadas pela tranquilidade e naturalidade 
da equipe acadêmica. A brincadeira pareceu 
ser bastante motivadora, estabeleceu um ca-
ráter colaborativo entre integrantes dos sub-
grupos e competitivo em relação aos demais 
subgrupos. Esse fato fez com que ficassem 
atentos e tivessem interesse em responder 
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corretamente e buscar aquele, entre eles/as, 
que pudessem ter a melhor resposta.

No decorrer do jogo, algumas perguntas foram 
refeitas de modo diferenciado, como estraté-
gia de verificação da absorção do conteúdo e 
atenção e concentração no jogo. As primeiras 
questões que se repetiam, alguns estudantes 
“denunciaram” que já havia sido realizada tal 
pergunta e outros/as apresentavam as respos-
tas “corretas”, fato que suscitava a perspectiva 
de aprendizagem e interesse no jogo.

A participação no Falando de Sexo foi no estilo 
convencional, com os estudantes “acomoda-
dos” em seus lugares, apesar da manipulação 
e acesso aos protótipos da genitália feminina 
e masculina, as mamas, e imagens de DSTs, 
assim como a manipulação dos contracepti-
vos, o grupo respondeu de modo mais pacato. 
Apenas dois ou três estudantes se expressa-
vam e tomavam a fala com questionamentos e 
afirmativas, cinco, dos quais quatro femininas, 
deslocaram-se até os protótipos. Alguns es-
tudantes apresentaram a descrição de casos 
conhecidos, a grande maioria permaneceu ca-
lado/a ou emitindo um ou outro comentário. 

Com a troca da sala e de atividade, a dinâmi-
ca dos grupos A e B alteraram um pouco. O 
grupo que foi da sala Falando de Sexo pareceu 
interagir mais com as/os discentes durante a 
explanação, as demonstrações dos corpos fe-
mininos e masculinos, os temas foram mais 
discutidos e as “meninas” também eram mais 
participativas. Nesse momento, cerca de nove 
estudantes, sete femininos e dois masculinos, 
levantaram para manipular os protótipos se-
xuais e comentavam sobre as questões apre-
sentadas durante o jogo.

O grupo que foi o segundo tempo na sala “Ta-
buleiro do Amor” tiveram um número um pou-
co maior de acertos das questões do jogo, em 
relação ao primeiro grupo, mas nada significa-
tivo. Eles/as iniciaram mais contidos/as e aos 
poucos foram sendo motivados/as, participan-
do ativamente da dinâmica do jogo, festejando 
os “acertos”, discutindo os “erros” e mobilizan-
do uns aos outros. 

Assim como os dados do trabalho de Oliveira 
et al. (2019), as estudantes femininas também 
eram mais participativas, interagindo e ques-

tionando, assim como, pareciam ter mais infor-
mações que os estudantes masculinos, tanto 
durante os momentos dos jogos quanto no 
Falando de Sexo. As “meninas” demonstravam 
mais interesse em mostrar conhecimento, 
como em obter conhecimento, os “meninos”, 
em geral, pareciam alheios àquelas informa-
ções, mesmo durante o jogo. Os grupos com-
postos de maioria feminina foram os que al-
cançaram os primeiros lugares no jogo e na 
sala Falando de Sexo, a fala também foi majori-
tariamente feminina. 

Oliveira et al. (2019) levanta a questão hete-
ronormativa como provável hipótese ao dis-
tanciamento do masculino aos temas que 
envolvem o conhecimento sobre gênero e 
sexualidade, para além da aparente necessi-
dade de estar em atividade sexual, cuidados 
e prevenção estão dirigidos aos sujeitos femi-
ninos. Por outro lado, o feminino se empode-
ra e busca se apropriar do controle de seus 
corpos, definindo suas práticas reprodutivas 
e prevenindo-se das DSTs, além de galgarem 
exercer a sexualidade com maior liberdade de 
expressão (FONSECA; BORLOTI, 2016). 

Outro fato que suscitou análise foi quanto às 
questões apreendidas na sala B que levantou 
a hipótese inicial de favorecer o grupo B na se-
gunda parte da ação, já que esse grupo teria 
passado pela exposição de uma gama de in-
formações antes do jogo, algo que não ocor-
reu com o grupo A. A lógica foi inversa, o grupo 
A foi para sala B munido de motivação e infor-
mação proveniente das questões respondidas 
durante o jogo, estavam atentos e motivados, 
e o grupo B acertou um número relativamente 
insignificante de mais questões que o grupo A.

Ficou claro que o uso de ferramentas lúdicas 
é bastante favorável na educação de modo 
amplo, na educação sexual tornou mais leve e 
motivador aos envolvidos, inclusive com a ade-
são mais efetiva dos facilitadores da aprendi-
zagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação sexual, as discussões sobre gê-
nero e sexualidade são imprescindíveis para 
a formação de novos comportamentos dirigi-
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dos a esses fenômenos e quanto mais preco-
ce seja introduzida no arsenal de informação 
das pessoas, mais efetivo se torna sua aquisi-
ção. Na juventude, torna essa formação mais 
efervescente visto que os/as adolescentes 
estão vivendo as transformações corporais e 
inserção no universo das relações sexuais, de-
finindo identidades sexuais e de gênero (FON-
SECA, 2011). Os jovens estão em processo de 
construção do comportamento, de modo que 
informações, modelos de comportamentos 
assertivos e pró-sociais podem promover res-
postas mais adaptativas as mudanças constan-
tes da sociedade.

As ações desenvolvidas pelo projeto “Tabulei-
ro do Amor” têm deixado bastante evidente 
que a educação através de estratégias lúdicas 
torna o aprendizado muito mais motivador e 
consequentemente mais efetivo. Quanto mais 
a dinâmica do processo de formação for ao 
encontro dos grupos com metodologias facili-
tadoras, mais haverá motivação a aquisição do 
conhecimento. 

A ação aqui descrita pode ter efeitos invisíveis 
aos expectadores, mas a certeza que os prota-
gonistas do processo, sejam os/as adolescen-
tes e ou os/as discentes envolvidos/as, terão 
em si muito do que viveram naqueles instan-
tes. As informações levantadas pela gestão 
escolar trazem esperança que os efeitos estão 

sendo processados, visto que alguns/umas 
estudantes comentaram a respeito com os/as 
genitores/as e esses trouxeram boas notícias 
para a escola. 

Um fator motivador maior foi a diminuição 
das práticas agressivas e discriminatórias diri-
gidas ao gênero feminino no ambiente esco-
lar. Outro fator que saltou aos olhos de todos 
que integraram a equipe de facilitadores foi a 
participação efetiva das meninas em todas as 
atividades. Elas estavam atentas, curiosas, se-
dentas de saber e de querer estar no controle 
de seus corpos e consequentemente de suas 
vidas. Como afirma Oliveira et al. (2019), há 
um visível empoderamento feminino, que per-
passa pela sexualidade e se dirige a variados 
aspectos das suas vidas, embora ainda cheia 
de contradições e muito a construir (FONSECA, 
2014).

A sexualidade, o sexo, as questões de gênero 
ainda suscitarão uma infinidade de movimen-
tos, sejam esses políticos, sociais, psicológicos, 
quiçá, biológicos, ainda há muito que avançar, 
sem chegar ao topo sem correr o risco de des-
lizar para o outro lado da ribanceira. As ações 
de caráter educativo não podem cessar, de-
vem ser sempre o foco da construção de uma 
sociedade com relações humanas mais hori-
zontais, pois temos o compromisso de cons-
truir uma sociedade mais igualitária e fraterna. 
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